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1. INTRODUÇÃO 
 

Para BRILHA (2005), a geodiversidade abrange o conjunto de minerais, 
fósseis, solos, rochas, e outros depósitos superficiais que juntos constroem a 
base para a vida na Terra, sendo considerada fator crucial para a evolução da 
civilização, uma vez que sua existência condiciona a biodiversidade. A 
geoconservação surge com o intuito sistematizar métodos específicos para 
reduzir os danos gerados tanto pela degradação resultante da ação antrópica 
quanto em virtude da dinâmica natural de evolução e degradação dos elementos 
da geodiversidade (SHARPLES, 2002; GRAY, 2004; BRILHA, 2005). 

O Geopatrimônio, segundo BORBA (2011), consiste no conjunto de 
geossítios e geomorfossítios de um determinado território determinados a partir 
da realização de uma inventariação quantitativa e qualitativa baseados na 
avaliação de Brilha (2005). Entretanto, as quedas d’água existentes no município 
de Pelotas são consideradas um Geopatrimônio pelo seu valor intrínseco e em 
decorrência do seu reconhecimento local e regional, sendo amplamente utilizadas 
pela população para fins de turismo, proporcionando a seus visitantes uma 
oportunidade de lazer e, também, de apreciação de sua contemplação e interação 
com a beleza cênica características desses locais. 

Assim, o presente trabalho tem como objetivo elaborar uma ficha de 
avaliação das quedas d’água no município de Pelotas (RS), a fim de analisar e 
caracterizar as mesmas com ênfase em seus aspectos naturais, estruturais, e 
também considerando os processos de degradação, na finalidade de subsidiar a 
organização de um roteiro geoturístico, para que então se faça possível a 
elaboração da uma cartilha de promoção deste geopatrimônio, no âmbito do 
projeto de extensão intitulado “Entre Águas e Rochas: Diagnóstico ambiental das 
quedas d’água no município de Pelotas (RS) com ênfase na geoconservação”. 

 
2. METODOLOGIA 

 
Primeiramente realizou-se um levantamento bibliográfico em meio digital, 

com as buscas de obras voltadas aos temas de Quedas D’água, Geodiversidade, 
Geopatrimônio, Geoconservação e Geoturismo. Dessa maneira, foram 
selecionadas as referências de Ziemann (2016); Oliveira et al. (2017) e Bento et 
al. (2010), para a adaptação das metodologias de elaboração da ficha de 
avaliação. 

Foram definidos três aspectos principais de caracterização das quedas 
d’água, sendo eles os aspectos naturais, estruturais, bem como os processos de 
degradação, os quais foram adaptados para a área em estudo, possibilitando um 
diagnóstico das quedas d’água, como podemos visualizar no Quadro 01. 

 



 

 

Quadro 01: Detalhamento dos aspectos a serem considerados para a 
elaboração da ficha de avaliação das quedas d’agua. 

Autor: Adaptado de Ziemann (2016); Oliveira et al. (2017) e Bento et al. (2010). 
 

 Para fins de classificação e ordem de relevância da ficha produzida, foram 
adotados os valores propostos por Oliveira et al. (2017), que seguem uma ordem 
crescente de fatores como relevância, volume, ou quantidade, sendo estes: 1 
(baixa), 2 (média) e 3 (alta). A aplicação da ficha de avaliação e a definição da 
pontuação deverá ser realizada prioritariamente a partir de medições e 
observações realizadas em campo, na queda d’água e em seu entorno. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A partir da metodologia supracitada, tornou-se possível a estruturação de 
uma ficha de avaliação (Quadro 02). Esta, por sua vez, foi elaborada de acordo 
com a observação e a caracterização de três diferentes aspectos, sendo estes os 
aspectos naturais, os aspectos estruturais, além dos processos de degradação. 

Os aspectos naturais foram elencados de acordo com temáticas que dizem 
respeito a questões de balneabilidade, bem como aspectos visuais e 
características geomorfológicas e geomorfométricas das quedas d’água. Os 
aspectos estruturais abrangem questões vinculadas ao aparato constituído para 
fins de lazer e turismo como elementos fundamentais para a realização da análise 
da utilização do local para atividades como esportes e aventuras. Por fim, o 
estado de degradação se refere ao conjunto de fatores que abrangem a 
integridade e a preservação ambiental das quedas d’água, sendo estes pontos 
fundamentais para uma boa experiência turística. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

Quadro 02: Ficha de caracterização e avaliação das quedas 
d’água

 
Autor: Adaptado de Ziemann (2016); Oliveira et al. (2017) e Bento et al. (2010). 

 



 

 

 
 

4. CONCLUSÕES 
 

As quedas d’água são ambientes altamente reconhecidos por sua beleza 
cênica e possuem um valor turístico associado a seus mais diferentes aspectos. 
Com isso, conclui-se que a partir da ficha de avaliação desenvolvida será possível 
o diagnóstico das quedas d’água presentes no município de Pelotas, e com os 
resultados adquiridos a constituição de um roteiro turística que potencialize o 
acesso e reconhecimento das mesmas pela população. 
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